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RESUMO 
No ano de 2019 houve uma nova transmissão do vírus SARS-CoV-2, em Wuhan na China, 
resultando na doença por Coronavírus que tem como principal característica a transmissibilidade de 
pessoa para pessoa. Há dois anos a população vem sofrendo com os efeitos e perdas gerados pelo 
Covid-19, além do emocional diretamente afetado devido a situação vivenciada, tanto para os 
pacientes quanto para os familiares. Sobre o aspecto emocional dos familiares de pacientes de 
Covid-19 pouco é sabido a respeito, portanto, o estudo em questão busca mostrar como os mesmos 
se sentem em relação a situação vivenciada com entes internados em unidades de terapia intensiva. 
Logo, o objetivo do trabalho em questão salienta a avaliação do estado emocional dos familiares de 
pacientes com Covid em unidade de terapia intensiva. Houve aplicação de questionário para obter os 
dados acerca das questões apresentadas, onde 30 pessoas participaram ativamente, em seguida 
uma listagem foi redigida com os resultados obtidos a partir da elaboração dos gráficos com auxílio 
do software Google Forms. Por fim, a quantificação dos dados foi realizada para obtenção dos 
resultados finais e interpretação da situação emocional dos entrevistados. A partir da quantificação é 
válido ressaltar que grande maioria dos participantes se apresentaram com o emocional fragilizado 
devido as situações vivenciadas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Coronavírus. Emocional. Covid-19. 
 
ABSTRACT 
In the year 2019, there was a new transmission of the virus (SARS-CoV-2), in Wuhan, China, resulting 
in the Coronavirus disease whose main characteristic is the person-to-person transmissibility. For two 
years, the population has been suffering from the effects and losses generated by covid-19, in 
addition to the emotional directly affected due to the situation experienced, both for patients and family 
members. About the emotional aspect of family members of covid-19 patients, little is known about it, 
therefore, the study in question seeks to show how they feel in relation to the situation experienced 
with members hospitalized in intensive care units. Therefore, the objective of this work emphasizes 
the assessment of the emotional state of family members of patients with Covid in an intensive care 
unit. A questionnaire was applied to obtain data about the questions presented in the same where 30 
people actively participated, then a list was written with the results obtained from the preparation of 
graphs and tables with the help of Google Forms software. Finally, data quantification was performed 
to obtain the final results and interpret the interviewees' emotional situation. From the quantification, it
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 is worth emphasizing that the vast majority of participants were emotionally fragile due to the 
situations they experienced. 
 
KEYWORDS: Coronavirus. Emotional. Covid-19. 
 

1 INTRODUÇÃO 

 
A doença por Coronavírus é advinda de uma família de vírus geralmente comum em animais, 

onde raramente podem infectar pessoas como o MERS-CoV e o SARS-CoV, contudo, segundo o 

Ministério da Saúde (2019), uma nova transmissão de coronavírus veio a ocorrer (SARS-CoV-2) 

sendo verificado em Wuhan, na China, e resultando no Covid-19, sendo dissipado e transmitido de 

pessoa a pessoa.  

A transmissão dá-se de forma local ou de forma sustentada. Os sinais clínicos podem ser 

assintomáticos ou oligo sintomáticos de formas leves ou graves. A transmissibilidade dos pacientes 

infectados é de em média 7 dias após os sintomas terem início, todavia podem ocorrer mesmo sem o 

aparecimento dos sinais e sintomas.  

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), no caso do COVID-19 o período 

médio de incubação é de 5 a 6 dias, visto que o intervalo do período de incubação varia de 1 a 14 

dias. A respeito do diagnóstico, afirma-se que é clínico (clínico-epidemiológico e clínico-imagem) e 

laboratorial (com sintomas ou assintomático) (BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020). 

Ainda não há tratamento medicamentoso específico e de total eficácia comprovada para 

tratar a infecção pelo coronavírus. Por meses, testes foram realizados a fim de localizar um antiviral 

específico, porém as pesquisas não obtiveram o sucesso desejado (FERREIRA e ANDRICOPULO, 

2020). 

As dificuldades geradas pela pandemia estão sobressaindo de forma explicita sobre as 

emoções da população visto que todos necessitaram reorganizar suas rotinas mediante ao 

isolamento social. É nítido que o medo, tristeza, ansiedade e pouca esperança formam um conjunto 

de destaque quando o assunto é o Coronavírus (KOURY, 2020). 

É de conhecimento geral que o Covid-19 estabeleceu uma dura realidade para as famílias de 

todo o mundo. Hodiernamente a população passa por situações apavorantes como a 

impraticabilidade de visitas aos pacientes durante o período de internação, principalmente nas 

unidades de terapia intensiva, além das proibições para haver realização de velórios e enterros de 

seus entes queridos. Quando esse distanciamento entre os familiares é necessário o mesmo causa 

incerteza e apreensão levando as pessoas a um alto nível de ansiedade, medo e possivelmente 

progredindo para depressão em alguns casos. 

Visto que é pouco sabido a respeito da situação emocional dos familiares de pacientes de 

Covid o presente estudo busca levantar os sentimentos dos familiares em relação à situação 

vivenciada com entes queridos na unidade de terapia intensiva. O objetivo geral do estudo em 
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questão é descrever a situação emocional dos familiares dos pacientes de Covid-19 da UTI em 

Nanuque, no estado de Minas Gerais. 

O presente estudo tem por finalidade aplicar um questionário para obtenção de dados no que 

se refere as emoções dos entrevistados diante de determinadas experiências vivenciadas com seu 

ente internado em unidade de terapia intensiva; posteriormente redigir listagem com os resultados 

obtidos a partir da elaboração de gráficos com auxílio do software Google Forms. Em conclusão, 

realizar quantificação dos dados da listagem para obtenção dos resultados finais necessários, 

interpretá-los e inferir a situação emocional dos entrevistados.  

Acredita-se que a pandemia tem afetado de forma exorbitante as emoções dos familiares de 

pacientes com Covid, em especial pacientes que foram para a unidade de terapia intensiva vivendo 

na incerteza de total recuperação e afastados de seu âmbito familiar. A partir disso o objetivo do 

presente estudo irá enfatizar a avaliação do estado emocional dos familiares e a inconformidade com 

a situação vivenciada pelos mesmos.  

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Origem do Coronavírus  

É sabido que os coronavírus fazem parte da subfamília chamada Coronavirinae da família 

Coronaviridae e da ordem Nidovirales (Comitê internacional de Taxonomia de Vírus). A subfamília é 

composta por quatro gêneros: os alfacoronavírus e betacoronavírus que infectam apenas mamíferos 

e os gammacoronavírus e deltacoronavírus que infectam aves, contudo podem infectar mamíferos. O 

SARS-CoV e MERS-CoV são causadores da síndrome respiratória grave em humanos e os outros 

quatro coronavírus humanos descritos como HCoV-NL 63, HCoV-OC43, HCoV-229E e HKU1 são 

responsáveis por induzir doenças respiratórias leves em alguns hospedeiros, mas em contrapartida 

podem causar infecções graves em idosos, bebês e crianças.  Ainda se tratando da origem da 

doença vale ressaltar que todos os coronavírus são de origem animal (MERS-CoV, HCoV-229E, 

SARS-CoV e HCoV-NL63 originados de morcegos e HCoV-OC43 e HKU1 considerados originados 

dos roedores) (JIE CUI et al, 2019). 

A doença tem por nome Coronavírus, onde comumente afetava animais, porém em 2020 foi 

noticiado a todos a respeito da aparição de novo coronavírus zoonótico, ao qual houve cruze de 

espécies até infectar humanos. Houve identificação do vírus em Wuhan pela primeira vez, na 

província de Hubei que se encontra na China, nas pessoas que estavam aparentemente no mercado 

em que se comercializava animais vivos e frutos do mar (DEPARTAMENTO CIENTIFÍCO DE 

INFECTOLOGIA (2019-2021)). 

2.2 Transmissão, sinais e sintomas e diagnóstico do Coronavírus 

A transmissão da doença pode ocorrer por gotículas de saliva expelidas quando a pessoa 

contaminada tosse, fala ou espirra; por aerossóis há disseminação das gotículas que contém os 
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agentes infecciosos fazendo com que os mesmos se mantenham dispersos no ar; em fômites as 

secreções expelidas contaminam superfícies e pode vir a contaminar objetos. Vale evidenciar que a 

transmissibilidade pode ser advinda de pessoas que apresentem ou não a sintomatologia (BRASIL. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020). 

Em se tratar dos sinais clínicos os mesmos podem ocorrer de formas leves ou graves muitas 

vezes sendo necessário haver internação tendo em vista que os sintomas mais comuns da doença 

são tosse seca, febre e cansaço. A sintomatologia poderá variar de um resfriado a síndrome gripal. 

Dentre os sinais de agravamento vale ressaltar a dor no peito, falta de ar e perturbações de fala e 

movimento, uma vez que: 

Sendo os sintomas mais comuns: Tosse, febre, coriza, dor de garganta, dificuldade 
para respirar, perda de olfato, alteração do paladar, distúrbios gastrointestinais, 
cansaço, diminuição do apetite e dispneia (BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2020). 

 
O diagnóstico é realizado através da coleta de materiais respiratórios em laboratório. Dentre 

os métodos comumente utilizados para detecção do vírus pode-se destacar o teste PCR em tempo 

real, realizado por meio do swab combinado em via nasal/oral e o teste detector ROS em amostra de 

escarro (BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020). 

 
2.3 Tratamento medicamentoso e vacinação contra o Coronavírus 

Estudos vem sendo realizados desde o final de 2019 buscando tratamentos medicamentosos 

para o Covid-19. Através das pesquisas realizadas foram atribuídos medicamentos capazes de 

abrandar os sintomas, todavia ainda não há medicações específicas capazes de fornecer tratamento 

de completa eficácia contra a doença (BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020). 

Maria Elena Navas (2020) argumenta que em meados do ano de 2020 foi dado início aos 

estudos para produção das possíveis vacinas contra o coronavírus em diferentes países do mundo. 

Seis possíveis vacinas começaram a ser estudadas nos seguintes países: Estados Unidos, China e 

Reino Unido. Os testes foram divididos em três fases onde a primeira era constituída com poucos 

participantes, a segunda com um grupo maior e a terceira com um grupo para verificar a segurança 

da vacina e quais doses serão eficazes para aplicação. 

Em agosto de 2020 o governo federal se pronunciou a respeito da situação informando que o 

Brasil estava em fase de estudo clínico de quatro vacinas. Dentre os estudos clínicos realizados que 

foram aprovados estão a Vacina Janssen-Cilag que fora criada pela Johnson-Johnson; Vacina de 

Oxford produzida pela Universidade de Oxford e o laboratório AstraZeneca; Vacina BioNTech e 

Wyeth/Pfizer ao qual foi desenvolvida pela Wyeth/Pfizer e BioNTech; Vacina Sinovac que foi 

desenvolvida pela empresa Sinovac Research & Development Co. Ltd. juntamente ao Instituto 

Butantan em uma parceria; dentre resultados obtidos durante o período de estudo acerca das 

vacinas foi divulgado pela Anvisa a respeito das autorizações para uso emergencial das vacinas 

Covishield e CoronaVac com aprovação em janeiro de 2021 (BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

2021). 
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2.4 Situação emocional da população diante do Coronavírus 

Nos últimos dois anos a população vem sofrendo com uma pandemia avassaladora que está 

causando inúmeras perdas nas famílias. Além das preocupações geradas por perder entes queridos 

e/ou se encontrarem afastados dos mesmos por conta do risco de contágio advindo dos 

contaminados a população está se mantendo preocupada diariamente com as notícias acerca do que 

está acontecendo mundialmente; tais fatores podem cooperar para que o bem-estar psicológico seja 

afetado resultando em riscos para a saúde mental (SCHMIDT, et al., 2020). 

A pandemia tem sido um fator de grande preocupação afetando diretamente a saúde mental 

de todos. Nesse período o distanciamento social, o período incerto de quarentena, o medo de 

contágio, a incoerência nas informações recebidas diariamente e a aflição em relação a saúde dos 

familiares e amigos próximos são alguns dos fatores responsáveis por elevar os níveis de estresse e 

gerar desgosto nas pessoas (ENUMO et al., 2021). 

O estresse ao qual a mente humana está sendo submetida na atual situação mundial com 

inúmeras mudanças em todos os âmbitos da vida pode gerar um nível exacerbado de medo, 

ansiedade e insegurança. A vivência no decorrer de uma pandemia porventura gera um misto de 

emoções desfavoráveis nas pessoas podendo haver necessidade de auxílio psicológico durante o 

enfrentamento de tal situação (FARO et al., 2020). 

3 Procedimentos metodológicos 

Elaboração e método de aplicação do questionário 

Para obtenção dos resultados da pesquisa em questão, dentre os métodos utilizados fez-se 

necessário o uso de questionário de natureza básica com auxílio do software Google Forms, a fim de 

obter entendimento do que os familiares dos pacientes internados com Covid-19 na UTI Nanuque-

MG entre o período de dezembro de 2020 e abril de 2021 foram submetidos emocionalmente.                               

Foi realizada uma pesquisa descritiva exploratória quantitativa com questionário composto 

por 12 questões ligadas às emoções e sentimentos dos entrevistados. As questões apresentavam 

opções de 0 a 3, visto que 0 faria referência ao fato de que o que foi questionado não se aplicou de 

nenhuma maneira à pessoa, a opção 1 aplicou-se por pouco tempo, a opção 2 aplicou-se em boa 

parte do tempo e a opção 3 aplicou-se na maioria do tempo. 

O procedimento técnico utilizado para coleta de dados foi o estudo de caso em que 30 

pessoas participaram de forma ativa da pesquisa realizada a partir de software. Dos entrevistados 

participantes da pesquisa vale ressaltar que 12 eram filhos/filhas dos pacientes, 5 esposas/esposos, 

4 irmãos/irmãs, 2 netas/netos e 7 sobrinhos/sobrinhas. Devido as circunstâncias geradas pela 

pandemia a pesquisa foi realizada virtualmente. O primeiro contato realizado foi via ligação para os 

familiares explicando assim, o que seria realizado e os métodos para que o questionário fosse 

aplicado de forma segura para todos. Por fim, os questionários foram enviados a todos os 

participantes da pesquisa via WhatsApp para que fosse respondido de maneira segura e confortável. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diante dos resultados obtidos, do total de 30 pessoas entrevistadas, em relação a dificuldade 

de se acalmar 26,7% afirmaram que não se aplicou de nenhuma maneira, 23,3% aplicaram-se por 

pouco tempo, 30% aplicaram-se por boa parte do tempo e 20% aplicaram-se na maioria do tempo. 

Ao analisar o gráfico em questão pode-se observar que a maioria dos participantes descreveram que 

o sentimento de dificuldade para se acalmar esteve presente por boa parte do tempo. É notório que o 

fato de ter um ente o/ou amigo em unidade de terapia intensiva é um fator preocupante para a maior 

parte dos entrevistados. 

Gráfico 1: Dificuldade de se acalmar diante da situação vivenciada com ente internado em unidade 

de terapia intensiva. 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Os resultados obtidos acerca da segunda questão, tratando-se da experiência de conseguir 

vivenciar sentimentos positivos indicam que para 46,7% dos entrevistados não se aplicou de 

nenhuma maneira, 20% aplicaram-se por pouco tempo, 10% aplicaram-se por boa parte do tempo, 

16,7% aplicaram-se na maioria do tempo. Analisando o gráfico em questão pode-se afirmar que 18 

participantes descreveram que o fator de não conseguir vivenciar nenhum sentimento positivo não se 

aplicou de nenhuma maneira. A partir disto vale ressaltar que apesar da situação delicada em que 

seus entes estiveram a maioria dos familiares mantiveram as esperanças. 

Gráfico 2: Experiência de sentimentos positivos enquanto o parente estava internado. 

 

Fonte: Dados da pesquisa 
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A terceira questão do questionário fez relação a tendência de reagir de forma exagerada às 

situações. 60% não se aplicou de nenhuma maneira aos participantes da entrevista, 20% aplicaram-

se por pouco tempo, 3,3% aplicaram-se por boa parte do tempo, 13,3% aplicaram-se na maioria do 

tempo. Observa-se a partir do gráfico acima que a maioria dos entrevistados não apresentaram 

tendência a reagir de forma exagerada às situações, ressaltando o fato de que um participante em 

especial expressou seus sentimentos de forma clara e sua fé para lidar com a situação vivenciada.  

Gráfico 3: Tendência a reações exageradas frente a situação do ente 

internado.

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Na quarta questão, o assunto tratado foi a sensação de ansiedade em aguardar as notícias. 

13,3% não se aplicou de nenhuma maneira, 13,3% aplicaram-se por pouco tempo, 23,3% aplicaram-

se por boa parte do tempo e 46,7% aplicaram-se na maioria do tempo. Nota-se que a maioria dos 

entrevistados (14) se sentiram ansiosos em maior parte do tempo para ter notícias, visto que a 

preocupação é algo constante para os familiares dos pacientes. 

Gráfico 4: Sensação de ansiedade durante a espera por notícias do ente. 

Fonte: Dados da pesquisa 

A quinta questão faz referência a ausência de esperança ao receber uma notícia 

desagradável. 56,7% não se aplicou de nenhuma maneira, 30% aplicaram-se por pouco tempo, 10% 

aplicaram-se por boa parte do tempo e 3,3% aplicaram-se na maioria do tempo. Apesar das 
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dificuldades encontradas e da distância de seus entes, os familiares se mostraram esperançosos não 

se deixando abater com grande frequência ao receber uma notícia consideravelmente ruim. 

Gráfico 5: Ausência de esperança ao receber uma notícia desagradável sobre o ente internado em 

unidade de terapia intensiva. 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Em sequência, a sexta questão está diretamente ligada ao medo. 10% não se aplicou de 

nenhuma maneira, 36,7% aplicaram-se por pouco tempo, 16,7% aplicaram-se por boa parte do 

tempo e 36,7% aplicaram-se na maioria do tempo. A maior parte dos participantes da pesquisa 

relataram medo, algo em comum ocorrência em relação a presente situação. 

Gráfico 6: Sensação de medo sobre diversas situações ligadas ao ente internado em unidade de 

terapia intensiva. 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

A sétima questão está diretamente ligada à preocupação com o conforto do ente no ambiente 

da unidade de terapia intensiva. Para 26,7% dos entrevistados tal sentimento não se aplicou de 

nenhuma maneira, 26,7% aplicaram-se por pouco tempo, 16,7% aplicaram-se por boa parte do 

tempo e 30% aplicaram-se na maioria do tempo. Observa-se que apenas 9 participantes relataram 

preocupação na maioria do tempo com o conforto de seu ente devido alguns fatores como não ter 

informações diretas de como é a situação de conforto dos pacientes internados e/ou outros motivos. 
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Gráfico 7: Preocupação com o conforto do ente internado em unidade de terapia intensiva. 

Fonte: Dados da pesquisa 

O assunto em questão da oitava pergunta do questionário é sobre a preocupação relacionada 

às possibilidades de recuperação dos pacientes. 16,7% dos entrevistados relataram que tal 

preocupação não se aplicou de nenhuma maneira, para 23,3% aplicaram-se por pouco tempo, 16,7% 

aplicaram-se por boa parte do tempo e 43,3% aplicaram-se na maioria do tempo. Nota-se que 13 

participantes estiveram preocupados com a chance de recuperação de seu ente na maior parte do 

tempo, contudo os outros entrevistados também se mostraram relativamente preocupados, porém em 

menor período de tempo. 

Gráfico 8: Preocupação relacionada às possibilidades de recuperação do ente internado em 

unidade de terapia intensiva. 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

A nona questão faz referência ao sentimento de alegria com a recuperação do ente. Foi 

relatado que para 3,3% não se aplicou de nenhuma maneira, 3,3% aplicaram-se por pouco tempo, 

6,7% aplicaram-se por boa parte do tempo, e 76,7% aplicaram-se na maioria do tempo. Observa-se a 

partir do gráfico abaixo que das 30 pessoas entrevistadas 23 ficaram contentes ao ver o ente de alta. 
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Gráfico 9: Sentimento de alegria com a recuperação do ente internado em unidade de terapia 

intensiva. 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

A décima questão está relacionada a apreensão dos familiares com o atraso no momento de 

comunicação com seus entes. 43,3% relataram que não se aplicou de maneira nenhuma, para 16,7% 

aplicaram-se por pouco tempo, 13,3% aplicaram-se por pouco tempo, 26,7% aplicaram-se na maioria 

do tempo. A maior parte dos participantes da pesquisa não ficaram tão apreensivos com tal atraso no 

momento de comunicação, mediado pela Assistente Social e a Psicóloga da UTI. 

Gráfico 10: Apreensão dos familiares a respeito de atrasos no momento de comunicação com o 

ente internado. 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

A décima primeira questão é referente a preocupação dos familiares ao obter informações de 

que procedimentos invasivos poderiam ser realizados com os entes. 43,3% relataram que não se 

aplicou de nenhuma maneira, 16,7% aplicaram-se por pouco tempo, 16,7% aplicaram-se por boa 

parte do tempo, 20% aplicaram-se na maioria do tempo. De certa forma, a maioria dos participantes 

da pesquisa estiveram preocupados ao serem avisados sobre a possível realização de 

procedimentos invasivos com seus entes. 
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Gráfico 11: Preocupação dos familiares ao obter informações de que procedimentos invasivos 

poderiam vir a ser realizados com seu ente. 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Por fim, a décima segunda questão é a respeito dos familiares obterem dúvidas em relação 

ao tratamento de seu ente no pós-covid. 50% dos entrevistados relataram que não se aplicou de 

nenhuma maneira, 13,3% aplicaram-se por pouco tempo, 13,3% aplicaram-se por boa parte do 

tempo, 13,3% aplicaram-se na maioria do tempo. Metade dos participantes relataram não ter dúvidas 

em relação ao tratamento de seus entes. 

Gráfico 12: Dúvidas dos familiares sobre o tratamento no pós Covid de seus 

entes.

 

Fonte: Dados da pesquisa 

A partir de estudos realizados em sua revisão da literatura, Lopes (2021) aborda sobre o 

momento de admissão de pacientes em unidade de terapia intensiva onde aponta que a situação 

gera ansiedade e estresse tanto para os pacientes quanto para os familiares por não ser algo 

esperado e implicar risco de vida. Tal situação pode ser prejudicial para a capacidade cognitiva e 

processamento de informações dos indivíduos. Visto que há necessidade da parte dos familiares em 

receber notícias constantes ocorrerão momentos de estresse que podem fazer com que a 

capacidade cognitiva seja afetada e haja errônea interpretação das informações recebidas. Moreira 

(2021) menciona ao longo de seu estudo realizado as necessidades apresentadas pelos familiares de 

enfermos. Sabe-se da necessidade de cuidados com os pacientes e com a família diante de 
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situações ocasionadas por graves doenças, onde para a família o impacto emocional será de grande 

escala. Preocupações e incertezas permeiam as pessoas submetidas ao impacto de ter um ente em 

grave estado de saúde fazendo com que mudanças bruscas ocorram em suas vidas podendo afetá-

las a níveis psicológicos e emocionais. Mediante a junção dos impactos gerados aos familiares faz-se 

necessária e importante a prestação de assistência emocional durante o processo vivenciado. 

Lima et al. (2013) realizaram um estudo com familiares de pacientes internados em unidade 

de terapia intensiva onde foi verificado que as principais preocupações apresentadas estão 

relacionadas à perda do ente, o curto período durante as visitas, a solidão do ente internado, dúvidas 

sobre o tratamento prestado na unidade, a situação de vida após a alta e o modo de tratamento da 

equipe para com o paciente. Percebeu com clareza a presença dos sentimentos de medo, 

preocupações e sofrimento diante do ocorrido e tais fatores influenciaram na vida pessoal e 

profissional dos familiares de forma grandiosa. Fez-se necessário ressaltar a importância da 

assistência e cuidado da equipe de saúde em relação aos familiares dos pacientes internados, devido 

as experiências vivenciadas causadoras de abalo emocional. Zwielewski et al. (2020) apontam em 

seu estudo o quão importante é o acompanhamento psicológico diante da vivência em pandemia com 

inúmeros gatilhos capazes de afetar a mente. Protocolos podem ser indicados com foco em métodos 

para reduzir e cessar o estresse como a terapia cognitivo-comportamental (TCC) mencionada pelos 

autores; realizada virtualmente, a terapia possuí ação explicativa sob situações psicológicas e 

reações comportamentais em relação a sintomatologias específicas dos indivíduos diante de 

situações vivenciadas. Ferreira (2021) elucida quanto ao processo de luto diante da Covid-19. Diante 

das incertezas o luto antecipado tornou-se frequente para as pessoas, principalmente as que 

possuem entes internados em estado grave de saúde. O momento do rito de passagem não pôde 

mais ser realizado durante a pandemia fazendo com que pudesse haver para as pessoas sentimento 

de privação nas despedidas prolongando o luto. A fim de reduzir os efeitos do processo e 

possivelmente melhorar os modos de passar pelo luto a equipe de saúde deve se atentar quanto a 

importância da comunicação clara e objetiva com os familiares, bem como estar preparada para 

dialogar sobre questões emocionais e de pesar com os mesmos, o que irá ajudá-los a se preparar de 

forma mais tranquila para o processo de luto caso haja risco de tal ocorrência. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Baseado em evidências científicas acerca dos tempos de pandemia devido ao Coronavírus é 

notório que a atual situação vivenciada pela sociedade tem afetado de forma abrangente suas 

emoções. Acerca da pesquisa efetuada, foi verificado que diariamente a população vem sendo 

submetida a fatores considerados gatilhos para desordem em sua situação emocional, visto que a 

situação vivenciada com um ente que apresenta complicações em seu quadro clínico devido ao 

contágio por coronavírus e posteriormente apresente necessidade de encaminhamento para unidade 

de terapia intensiva torna-se um fator preocupante, em grande escala, devido ao agravo súbito que 
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pode vir a ocorrer em seu quadro clínico. Conclui-se, então, que a partir do questionário aplicado 

para os participantes da pesquisa, ter um ente internado em unidade de terapia intensiva e o convívio 

diário com incertezas geram grande abalo emocional nos familiares, com preocupações e medos 

constantes de acordo a situação sofrida, visto que apesar de tais fatores, boa parte dos entrevistados 

mantiveram-se esperançosos quanto a recuperação de seus entes. 
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